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			O filho é dela

			As pessoas precisam aprender a respeitar as mães. Seja mãe de primeira, segunda, terceira ou quarta “viagem”, ELAS sabem o que é melhor para o filho delas. ELAS. Não você. Seja você a avó, tia, prima ou a melhor amiga.

			Você quer dar seu palpite? Dê. (Afinal, se não puder dar, você vai dar do mesmo jeito). Mas a mãe falou que não? Aceite. Aceite na primeira vez. Aquela mãe não quer saber se você fez com seu filho, e ele sobreviveu. Não interessa para ela se ele tomou coca cola com 3 meses e “está vivo até hoje”. Ela não está nem ligando se no seu “tempo” não existiam essas coisas. Hoje existem. Existem estudos, existem pesquisas, existem médicos muito bem informados, existem milhares de textos e livros que ela, provavelmente, leu durante a gravidez inteira, e ELA vai escolher se resolve seguir ou não. Não é você. Não foi você quem pariu, não é você quem acorda 9739473 vezes a noite para alimentá-lo e acalmá-lo. Então, me desculpe, mas não é você quem vai decidir nada. 

			Você não concorda com o jeito que ela está criando o filho dela? Que pena! Mas o filho é DELA. E, de novo, ela não está nem aí se você já criou 10 filhos e 20 netos, e ela está fazendo aquilo pela primeira vez. 

			Não sei se ficou claro, mas o filho é DELA.

		

	
		
			Ser mãe é viver em contradição

			Ser mãe é viver em contradição.

			É querer sair para namorar o marido, mas pensar o tempo todo em voltar para casa.

			É querer que o bebê durma, mas ficar morrendo de saudades quando ele dorme.

			É ficar preocupada se o bebê passa o dia acordado querendo colo. E no dia seguinte ficar preocupada porque ele está dormindo demais.

			É se cansar e pedir para que alguém o acalme. E 1 minuto depois pedir para que o devolva para acalmá-lo você mesma.

			É querer que ele aprenda a dormir sozinho. Mas gostar de niná-lo em seu colo.

			É querer que ele durma no próprio quarto. Mas não querer que ele saia de perto de você. 

			Ser mãe é querer que ele cresça mais um pouquinho, para acabarem as cólicas e as noites mal dormidas, mas ao mesmo tempo achar que o tempo está passando rápido demais.

			Ser mãe é ouvir palpites e sugestões, sorrir e acenar, mas no fim fazer aquilo que você acha certo.

			Ser mãe é se doar por inteira, fazer de tudo pelo filho, mas sempre achar que poderia ter feito mais um pouco.

			Para entender esse sentimento? Só sendo mãe.

		

	
		
			Pai que é pai

			Pai que é pai cuida desde o primeiro dia.

			Pai que é pai sabe trocar fralda, dar mamadeira, colocar para arrotar.

			Pai que é pai acorda de madrugada para acudir o bebê.

			Pai que é pai não dorme para vigiar o sono do bebê em dias de vacina.

			Pai mesmo, acorda cedo para cuidar dele e deixa a mamãe descansar.

			Pai que é pai sabe dar banho e sabe brincar.

			Pai que é pai é reconhecido pelo filho desde pequenininho.

			Sabe aquele olhar que o bebê tem só para a mãe? Pai mesmo, tem um olhar especial só para ele.

			Pai que é pai falta no serviço, leva no pediatra, leva para tomar vacina.

			Pai que é pai sabe o que o bebê come, quantas vitaminas ele toma, qual a dose da medicação.

			Pai mesmo, se emociona com as conquistas do filho. Se emociona com o primeiro sorriso, a primeira gargalhada e a primeira “engatinhada”.

			Pai que é pai chega do serviço cansado, mas louco para ficar com seu filho.

			Pai que é pai ama desde a barriga. Conversa com o bebê e anseia pela sua vinda.

			Pai que é pai é quase como uma mãe. Mas é pai!

		

	
		
			Você gerou uma vida

			Você virou mãe.

			E da mesma forma que você, seu corpo nunca mais será o mesmo.

			A amamentação é linda, mas os seios mudam.

			Pode ser que eles caiam. Mas e daí?

			A barriga às vezes se vai, às vezes não. Fica uma “partezinha” ali, que antes não estava. Afinal, você gerou uma vida.

			Seu quadril aumentou, vieram celulites. E daí? Você é a pessoa mais bonita do mundo para aquele “serzinho” nos seus braços.

			Pode ser que você não entre nos seus vestidos e calças antigas, “logo de cara”. Pode ser que você nunca mais volte a vesti-los.

			Mas você gerou uma vida. 

			E mesmo que agora você vista um número maior, você ainda é a pessoa mais linda para aquele “pedacinho de gente”.

			Pode ser que você tenha feito cesárea e carregue uma cicatriz. Mas e daí? É a marquinha do amor.

			Deixe que as pessoas pensem, falem.

			Não precisa correr para a academia logo, nem nunca, se você não quiser.

			Não precisa colocar silicone.

			E daí que a atriz de novela perdeu todos os quilos da gestação no primeiro mês? E daí??? 

			Não se compare a ninguém. Não se julgue tanto. 

			Você nunca mais vai ser a mesma.

			Você gerou uma vida. 

		

	
		
			O sono do bebê

			O sono do bebê... Meu Deus que assunto!

			“Deixa o bebê chorar”, “Não deixa o bebê chorar”, “Tem que ensinar a dormir sozinho”, “Deixa ele dormir no colo, é só um bebê”

			E aí o bebê nasce e você acha que está preparada para o que vai acontecer. Você não está.

			Noites e noites em claros. Noite boa é a que você acorda “apenas” a cada três horas. Porque tem dia que o bebê resolve acordar de 2 em 2 horas, de 1 em 1 hora. De meia em meia hora. A cada 20 MINUTOS!!!!

			É cólica, tadinho. Vamos esperar passar os três meses. E quando chega o quarto você acha que as coisas vão melhorar? Que nada! 40 minutos ninando... colocou no berço? Acordou!

			“Tem que dar ‘mama’ em livre demanda! Acorda para amamentar sim”

			“Da fórmula antes de dormir que ele dorme a noite toda”

			“Ah, essa idade já consegue desmamar. Deixa chorar que não é fome não!”

			E as mamães ficam para lá e para cá. A gente tenta de tudo! 

			Segue instinto, segue palpite, segue o que quer que for!

			É cama compartilhada, é bebê no quarto dele, é carrinho, é bercinho que balança, é dormir sentada com o bebê no colo.

			A gente se sente cansada, esgotada, péssima mãe!

			A gente perde a paciência, péssima mãe de novo!
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